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Capítulo 1 A Tempestade


			A noite estava fria e cinzenta, quando Sadonor e eu avistamos a entrada da grande Floresta Densa. 

			Nossos cavalos percorriam velozes a velha estrada que ligava Sulan ao extremo sul do reino de Zaraot, enquanto eu deixava para trás toda a vida que um dia eu havia conhecido. 

			O mato rasteiro cobria quase por inteiro o antigo calçamento de pedras, do que outrora foi uma das mais importantes rotas comerciais do continente. E após a construção da estrada principal que contorna toda a floresta, o caminho em que estávamos era apenas uma paisagem desolada e consumida pelo tempo.

			Durante todo o percurso pela estrada antiga, não havíamos visto nenhuma pessoa ou criatura aos arredores, o que indicava que a estrada não era utilizada a muito tempo. Ou talvez, ela era somente usada por aqueles que não estavam bem-intencionados, ou assim como nós, queriam passar despercebidos. 

			Ao longe, relâmpagos e trovões anunciavam a tempestade que se aproximava, como se ela estivesse nos perseguindo. Uma forte ventania assustou os cavalos, balançando forte os galhos mais próximos. As árvores pareciam que estavam vivas, e o sentimento de solidão e medo pairava no ar. 

			Os cavalos então diminuíram o galope, à medida que nos aproximávamos da entrada da floresta. Passaram a trotar de maneira lenta e cuidadosa, até pararmos a poucos metros das primeiras árvores, o que indicava o início da grande Floresta Densa. Além do barulho do vento e do balançar dos galhos, tudo estava quieto demais. 

			Começamos a contemplar aquele oceano de árvores gigantes e antigas. Parecia que devolviam o olhar, como uma matilha de lobos olha para um suculento cordeiro. Nossos cavalos estavam exaustos e tão inquietos quanto nós. Seus olhos demonstravam medo em prosseguir pela estrada que serpenteava floresta adentro, e depois mergulhava em trevas.

			Eu e meu mestre havíamos cavalgado por quase uma semana, desde que saímos de Sulan, capital do reino. Paramos poucas horas por noite, em tabernas baratas e fedendo a urina, mais para descansar os cavalos do que para descansar a nós mesmos. E agora, restava apenas um único objetivo: atravessar a grande Floresta Densa. Depois, finalmente, chegaríamos ao vilarejo mais ao sul de Sulan, conhecido como Vila do Sol Vermelho. 

			Eu estava impaciente e cheio de preocupações rondando meus pensamentos. Sem pensar duas vezes, desci do meu cavalo e estiquei minhas costas, para amenizar a dor que parecia um golpe de punhal na região da lombar. Pouco depois, meu mestre fez o mesmo.

			— Devemos acampar aqui? — Dirigi-me a meu mestre, Sadonor. — A tempestade irá nos alcançar a qualquer momento. Podemos atravessar a floresta amanhã, nos primeiros raios do sol, se estiver de acordo.

			Sadonor ajeitou as roupas amarrotadas e sua longa barba grisalha, resmungando enquanto observava a floresta com determinação no olhar. Após alguns segundos, quase como um sussurro, ele se aproximou de meu ouvido e disse: 

			— Como está o alcance do seu feitiço de detecção de criaturas? Tem praticado como eu lhe ensinei?

			— Sim, mestre, cada vez estou mais preciso em detecção — respondi com certo orgulho na voz. — E gasto cada vez menos energia ao realizar o feitiço.

			Com um aceno de cabeça em sinal de aprovação, Sadonor continuou:

			— Pois o use, e me diga o que há de errado aqui.

			Fitei-o por um momento, e voltei minha atenção para a Floresta Densa. Iniciei o ritual do feitiço de detecção de criaturas. Apesar de ser um feitiço simples de executar, demanda bastante energia e concentração para se manter.

			Após pronunciar as palavras de maneira correta, meu corpo começou a emitir forças invisíveis, em forma de ondas. Essas ondas buscavam o contato com outras criaturas vivas na região. Detectei diversos tipos de insetos, um coelho curioso, e alguns poucos pássaros. E até mesmo um pequeno esquilo, que nos observava do alto de um dos galhos mais próximos. Mantive a sondagem por um minuto inteiro, sem encontrar nada que pudesse nos oferecer perigo. Decidi então reportar-me ao meu mestre.

			— Nada de anormal, apenas animais e insetos pequenos. Se nós começarmos a montar o acampamento agora, podemos nos abrigar antes que o temporal nos alcance — a ventania então aumentou, como se estivesse concordando com o que eu dizia.

			Sadonor continuou olhando pensativo para a floresta e, ainda falando em seu tom baixo e calmo, disse:

			— Esta floresta é infestada de goblins e orcs, meu caro amigo. Não é comum a entrada do território deles estarem, assim, desprotegidas. Eu esperava ao menos dois vigias bêbados e preguiçosos, para barganhar uma passagem segura.

			— Posso tentar aumentar o alcance da minha magia de detecção. — Eu disse prontamente — Talvez eu possa…. 

			— Não se preocupe — Sadonor interrompeu de maneira gentil — Os animais que você detectou jamais ficariam próximos dessas criaturas. Não há nenhum deles por perto, e isto me preocupa mais do que se aqui estivessem. Está fácil demais.

			Sadonor passou então a analisar a floresta, avaliando-a com olhos que penetravam em cada sombra, em cada detalhe. Notei que ele estava exausto e preocupado. Não se parecia em nada com o altivo e orgulhoso mago que havia me adotado como pupilo, quando eu era apenas uma criança. Agora ele aparentava ser apenas um velho maltrapilho, como os que ficam sentados nas calçadas de Sulan, lutando por um pedaço de pão velho ou uma moeda de cobre. Um desconhecido que o visse agora certamente não notaria que, na verdade, tratava-se do mais respeitado e poderoso mago ainda vivo. Sadonor, mestre supremo da Guilda dos Magos de Sulan. 

			Ele então começou a murmurar alguns encantamentos desconhecidos para mim, apontando suas mãos para a floresta. Enquanto ele se concentrava, eu meditava sobre tudo o que havia ocorrido nas últimas semanas. Havia tantas perguntas rodeando meus pensamentos, desde que tínhamos praticamente fugido durante a noite. O que exatamente estávamos fazendo ali, rumo ao sul? E qual o objetivo desta missão, afinal? Achava suspeito não nos dirigirmos para o norte, onde Sulan enfrentava uma terrível guerra pelo controle de todo o continente, contra o ganancioso Zambiah. Ou, como é mais conhecido, O Necromante. Essas perguntas me corroíam por dentro, e por mais que eu ponderasse, não conseguia achar a resposta. Tudo estava acontecendo de maneira rápida e imprevista.

			Eu deveria estar grato e feliz, pois havia sido nomeado mago depois de muitos anos de prática e dedicação como aprendiz de Sadonor. Mas ainda assim, minha nomeação foi apressada pelas circunstâncias. Principalmente após o trágico evento que ocorreu na Guilda dos Magos, e que passou a ser conhecido como “A Grande Luz”. Nunca vou me esquecer daquela noite. 

			Eu estava na biblioteca, estudando um pergaminho sobre as propriedades mágicas do veneno das aranhas, quando uma luz mais brilhante que o próprio sol cortou a escuridão da noite, iluminando toda a cidade de Sulan. O brilho era tão forte, que deixou o lugar claro como o dia. Essa luz desceu dos céus direto para a cúpula onde o conselho da guilda se reunia naquela noite. 

			A cidade inteira se mobilizou, temendo ser um ataque do Necromante. Com o passar das horas, começaram a surgir boatos de que havia ocorrido um ritual feito pelos grandes mestres, mas ninguém sabia o motivo e o propósito. Treze, dos mais poderosos magos do conselho de Sulan, morreram de forma misteriosa naquela noite. Somente quatro sobreviveram à Grande Luz, e Sadonor estava entre eles. 

			Após alguns dias do ocorrido, os mestres restantes nomearam os melhores estudantes de magia para tornarem-se membros do conselho, substituindo aqueles que haviam partido desta existência. Foi a minha grande oportunidade. Apressadamente, fui nomeado mago de Sulan, e passei a fazer parte do conselho da guilda, mesmo sabendo que eu não estava à altura dos mestres que haviam falecido. O que aconteceu naquela noite foi mantido em absoluto sigilo, até mesmo dos novos mestres.

			Passaram-se alguns dias desde que eu havia me tornado oficialmente um mago, quando Sadonor bateu à porta do meu quarto, na calada da noite. Ele estava aflito, dizendo que eu deveria partir com ele em uma missão de máxima urgência. E eu não poderia contar a ninguém sobre isso, era uma missão confidencial. 

			Era a minha primeira missão oficial como mago, como eu poderia recusar? Aceitei de imediato e segui as instruções de meu mestre.

			Como havia previamente combinado, esperei Sadonor, com dois cavalos rápidos e de confiança. Aguardei atrás do muro leste da cidade, onde os vigias da muralha não notariam minha presença, já que eu costumava circular pelo local com certa frequência. Na hora marcada, Sadonor apareceu, e em seu rosto eu vi a urgência para partirmos de imediato. E desde então, iniciamos nossa jornada rumo ao sul. 

			Viajamos rápido e sem deixar rastros durante vários dias, e em nenhum momento questionei meu mestre. Passamos por fazendas, plantações, vilas, e nada foi dito sobre o objetivo da nossa missão. Até que duas noites atrás, em um quarto sujo nos fundos de uma taverna na vila de Flumin, eu estava quase alcançando o merecido sono dos viajantes. Ajeitei-me na palha seca que me servia de colchão, e foi quando notei uma luz multicolorida, iluminando o teto e as paredes do quarto. Me virei em direção à fonte da luz, e meu mestre segurava um objeto bastante curioso. Parecia um cetro, de aproximadamente vinte centímetros. Era inteiramente feito de metal, e toda sua extensão era ornamentada com runas, o que indicava um artefato mágico. A empunhadura era simples, bem como a haste que era lisa e polida. Porém, na extremidade do cetro, havia uma circunferência em formato oval, pelo menos duas vezes maior que o ovo de uma galinha. Nela, havia pequenas pedras preciosas incrustadas, de forma irregular. Essas pedras brilhavam de maneira incomum, e cada uma tinha um formato e uma cor diferente. 

			Ao perceber que eu estava observando o artefato, Sadonor rapidamente guardou o tesouro em um pacote sujo de lã, e as luzes que brilhavam magicamente desapareceram. Meu mestre me encarou por uns segundos, e como se nada tivesse acontecido, retirou um pergaminho do bolso e começou a ler, concentrado. Me aconcheguei melhor no meu monte de palha, mas antes de adormecer percebi que jamais havia visto nenhum objeto daquele tipo. Já havia tido contato com muitos artefatos mágicos na guilda, mas nenhum irradiava um poder tão intenso. Não vi mais o cetro desde então.

			Enquanto Sadonor continuava a murmurar encantamentos na entrada da Floresta Densa, meu cavalo começou a ficar ainda mais inquieto, à medida que a tempestade se aproximava cada vez mais. Meu mestre então parou abruptamente seus murmúrios, e disse com firmeza:

			— Jazir, pegue o que precisar dos alforjes e solte os cavalos. Deixe-os ir. 

			Olhei relutante para ele, que continuou:

			— Eles voltarão em segurança para Sulan. Coloquei um encanto de comando neles, e rumarão sempre para a capital até os estábulos. Pegue o que for essencial para uma viagem curta. A partir de agora, vamos caminhar por dentro da mata e precisamos estar leves. 

			Notando minha insatisfação, meu mestre continuou com um sorriso reconfortador:

			— Estamos quase chegando, basta atravessar a floresta. Nosso destino encontra-se ao término dessa mata, antes da Vila do Sol Vermelho.

			Passei então a desamarrar os alforjes dos cavalos, e os pensamentos sobre a missão voltaram à minha mente. Não sabia exatamente a importância de chegar a esse remoto vilarejo, que era conhecido em Sulan por abrigar a casa de campo do rei. Mas eu tinha certeza, que aquele cetro, que meu mestre se esforçou tanto para esconder, era a causa da nossa viagem. Sadonor sem dúvidas era o mais poderoso mago de nossa época. Era considerado por muitos como o mais sábio e importante mago que já passou pelo reino de Zaraot, nos últimos séculos. E sendo também o líder da Guilda dos Magos, não deveria se ausentar da capital de maneira alguma. Principalmente agora, que a tragédia da Grande Luz havia enfraquecido nossas defesas contra a magia perversa do Necromante. 

			Ainda tentava encaixar em minha mente se esta missão estaria relacionada à guerra contra Zambiah. Quando as tribos bárbaras do norte se uniram ao Necromante, ele já possuía um incontável exército de feras e criaturas revividas. Todos os cidadãos do reino entraram em pânico, e havia um sentimento de que seríamos dizimados por ele e sua perversa magia proibida. A cada soldado abatido em batalha, independentemente de que lado estava defendendo, era revivido como uma criatura, desprovida de dor e de vontade. E assim, era assimilado ao já gigantesco exército do Necromante, que pretende conquistar toda Zaraot. 

			Mas Sadonor surgiu e uniu quase todos os praticantes de magia do reino. Esses poucos magos, que gostavam de viver isolados em suas torres, foram recrutados com seus estudantes, em vista à ameaça iminente. E assim, a Guilda dos Magos de Sulan nunca esteve tão poderosa, e em conjunto com o exército do rei, puderam equiparar forças com Zambiah. E com uma linha de defesa eficiente tanto em magia, quanto em força e resistência, conseguimos barrar o avanço sem fim do inimigo. 

			A guerra, que já dura seis anos, devastou completamente a região norte do reino. E aos poucos, o inimigo avança cada vez mais rumo à capital. Dizem até que é uma questão de tempo, para que Zambiah tome o poder. Eu mesmo não acreditava muito nessa possibilidade, mas após a morte dos principais magos de nossa guilda, temo que nossas forças não resistirão por muito tempo. 

			A sorte não parece estar a nosso favor. 

			Voltei então minha atenção para a floresta, e assim que terminei de separar os recursos básicos, me aproximei de meu mestre, que parecia pensativo.

			— Estamos prontos para partir — eu disse, já ajeitando minha surrada mochila de pele de urso em minhas costas. 

			— Muito bem — Sadonor parecia animado agora. — Vamos nos desfazer dessas roupas de viagem. Não precisamos mais delas.

			Retiramos então nossas capas de viagem, que encobria nossos tradicionais mantos azulados. Todo mago de Sulan vestia o mesmo tipo de túnica, com o símbolo de nossa guilda estampado em branco no capuz, e com a insígnia do rei bordada na região do peito. Todos que nos vissem agora saberiam que éramos magos de Sulan. Dois andarilhos, caminhando na floresta, seriam alvos fáceis para alguma criatura ou um bando de ladrões. Entretanto, pensariam duas vezes antes de nos atacar, pois pouco são os tolos que enfrentam um usuário de magia por vontade própria, e saem vivos para contar. 

			O frio então finalmente nos alcançou, viajando com o vento, carregando consigo uma leve garoa. Observei Sadonor esconder o pacote com o cetro em um bolso oculto, por dentro de seu manto. O bolso certamente havia sido aumentado com magia, pois o cetro, que parecia robusto e pesado, estava agora impossível de ser notado sob as vestes. 

			Assim que os cavalos foram soltos, eles rumaram rapidamente em direção a Sulan, afastando-se da floresta o mais rápido que podiam. Galopavam velozes, até que não podíamos mais ouvir seus cascos. Instantes depois, sumiram no horizonte. Sadonor disse então, em seu costumeiro tom:

			— Use o feitiço de ocultamento.

			Meu mestre então voltou sua atenção para a floresta, iniciando ele mesmo o feitiço sugerido. Em um piscar de olhos, ele simplesmente desapareceu por completo.

			Repetindo os mesmos gestos e palavras que ele, demorei um bom tempo para ficar completamente invisível. Era impressionante o bom uso que Sadonor fazia com sua magia, usando apenas uma pequena quantidade de sua energia. Ele então esperou pacientemente, enquanto eu terminava o ritual. Quando fiquei completamente invisível, adentramos a floresta pela estrada. 

			As árvores balançavam de forma ameaçadora com o vento, e logo a escuridão tomou conta. Meu mestre ia à frente, na lateral direita da estrada, que cortava a floresta de maneira sinuosa. Eu sabia por onde ele estava caminhando, apenas pelo amassar das folhas e quebrar dos galhos no chão. Depois de alguns minutos de caminhada, Sadonor criou uma luz utilizando magia, que flutuava de forma desordenada, iluminando o caminho a frente. Quem olhasse de uma certa distância, confundiria apenas com um grande vaga-lume, voando solitário pela floresta. Mas mesmo com a iluminação, não escapei de trombar algumas vezes com ele, que simplesmente ignorava meus pedidos de desculpas e continuava seu caminho. Não é nada fácil andar sem ver a si mesmo, ou ao seu guia. 

			Após quase uma hora de caminhada, a chuva finalmente nos alcançou, por meio de gélidas rajadas de vento. Em apenas alguns minutos, tornou-se uma tempestade torrencial. O frio e o vento só aumentavam, à medida que avançávamos pela floresta. O caminho foi tornando-se cada vez mais estreito, até que simplesmente não havia mais estrada, mas apenas uma trilha coberta de lama. Aqueles que por aqui transitavam em eras passadas, eram frequentemente atacados por caravanas de bandidos, ou criaturas hediondas que habitam esta região. Confesso que achei estranho quando meu mestre tomou o caminho da Floresta Densa ao invés da estrada principal, mas certamente ele queria pegar o caminho mais curto até a Vila do Sol Vermelho. 

			Continuamos andando e tropeçando pelo mato, mas a chuva e a dificuldade de andar estavam esgotando nossas forças rapidamente. Manter-se invisível gastava muita energia, e logo o cansaço e o frio me esgotaram completamente. Sem nenhum aviso, o encanto de invisibilidade se quebrou, e eu estava completamente visível agora, e sem condições de refazer a magia. Por vontade própria, Sadonor reapareceu, mas seu estado não era muito melhor que o meu. Ele então parou para observar as nuvens. Parecia que estávamos embaixo de uma cascata, tamanho a força da água. Eu tive de gritar, para que ele pudesse me ouvir através do barulho do vento. 

			— Mestre, vamos para o leste. Estou vendo montanhas. Talvez possamos encontrar abrigo. 

			Sadonor olhou então para a direção que eu havia mencionado, vislumbrando o cume de algumas montanhas. Elas surgiam imponentes por detrás das árvores, que balançavam furiosamente com a ventania. 

			— Ali são tocas de Orcs — meu mestre disse em um tom preocupado. — Eles vivem no alto dessas montanhas, mas mesmo na base delas pode ser perigoso. Vamos prosseguir, precisamos sair dessa floresta o mais rápido possível. Essa chuva não é natural.

			Continuamos andando rapidamente por toda a noite. Meu mestre avançava com dificuldade pela mata fechada, enquanto eu o seguia, também exaurido. Aquela chuva realmente não parecia comum. Árvores se quebravam próximas a nós, e caiam com um estrondo que arrepiava os pelos em minhas costas. Às vezes, caíam próximas demais. Mesmo com a ocorrência de raios a todo momento, não era possível enxergar muito ao longe, tamanha era a força da água e da ventania. O tempo passava, e perdemos a noção de quanto tempo estávamos caminhando. Não sabíamos mais se era de dia ou de noite, e faltava pouco para eu desmaiar pelo caminho. Estava cansado, com frio, e a magia que utilizei nos últimos feitiços havia me exaurido quase por completo. Estava nos limites da minha força. 

			Eu estava pensando em gritar para Sadonor para que ele continuasse sem mim, quando um estalo forte, seguido pelo grito do meu Mestre, despertou-me do torpor em que eu estava. Avancei alguns passos e encontrei-o mais a frente, caído no chão e agonizando de dor. Sua perna direita estava torcida em um ângulo estranho, certamente quebrada. A chuva castigava mais e mais nossos corpos, e o frio começava a dar a sensação de que estávamos sendo cortados por navalhas.

			Estendi a mão para o meu mestre, que me olhava assustado e confuso. Ele virou-se de frente para mim e agarrou firmemente minha mão, com um vigor e força que não parecia de um idoso. Ajudei-o a levantar-se, e em seguida passei seu braço em volta do meu pescoço. Andamos aos tropeços. Meu mestre pulava em sua perna boa. Avançamos devagar por mais alguns minutos, mas nossa jornada foi interrompida, quando chegamos em um largo abismo. 

			— Estamos perto! — Sadonor gritou. — Procure a ponte de cordas, estaremos seguros do outro lado.

			Sentei meu mestre em meio a água e lama, e comecei a procurar pela ponte. Pude ver que do outro lado do abismo havia alguns sinais de madeira e corda, e ao olhar para o fundo da fenda, pude observar os restos de uma velha ponte, flutuando no rio que corria abaixo. Voltei minha atenção para Sadonor, que agonizava em dor. Vendo que meu mestre não poderia aguentar muito tempo aquela situação, decidi arriscar a sorte. Segurei-o com firmeza e rumei em direção às montanhas, já que era impossível atravessar para o outro lado. Foi difícil convencê-lo no começo, mas não tínhamos alternativa. Precisávamos de abrigo urgente, e não estávamos em condições de lançar nenhum encantamento para atravessar o abismo. Andamos por um tempo com muita dificuldade, onde eu praticamente carreguei Sadonor desfalecido, até chegarmos na base da montanha mais próxima. Nela havia uma saliência no alto, que impedia um pouco o fluxo torrencial da chuva. Sadonor escorou-se nesta área protegida, e lentamente foi deslizando pela pedra, enquanto esticava a perna quebrada, e seu rosto transmitia a dor que ele estava sentindo. Percebi que o osso estava exposto, e ele então falou transtornado:

			— Meu pé enroscou em uma toca de coelho. Não consegui enxergar em meio a esta chuva. Minha visão já não é mais a mesma de antes.

			— Não se preocupe, mestre — respondi com um falso sorriso. — Espere aqui, vou procurar algum lugar para podermos curar suas feridas e descansar. Não saia daqui. 

			Deixei meu mestre encostado na montanha cinzenta, e segui caminhando rápido pelo local, contornando a base à procura de uma saliência maior, que pudesse ao menos nos proteger melhor dos ventos gelados e da água incessante. Para a minha surpresa e não muito longe de onde estávamos, um relâmpago iluminou a escuridão o suficiente para revelar uma pequena abertura na montanha, atrás de um arbusto espinhoso. Sem forças para utilizar um encantamento de detecção de criatura, decidi arriscar e explorar aquela abertura. Deitando com o peito no chão, me arrastei através da lama para dentro da pequena entrada, rasgando meu manto nos espinhos. Menos de dois metros depois, a pequena passagem deu acesso ao que parecia uma grande caverna. Levantei-me então e acendi uma pequena chama em minhas mãos, com a energia que me restava, para iluminar o local que jazia em completa escuridão. Com certeza, seria a última magia que minhas forças permitiam. 

			Não pude conter a minha felicidade quando notei o tamanho daquele lugar, grande o suficiente para acomodar umas vinte pessoas pelo menos. Além disso, era alta o suficiente para andar confortavelmente. Podíamos até acender uma fogueira lá dentro. A fumaça não ficaria retida, pois bem no alto havia uma abertura, por onde a chuva caía forte e molhava uma das paredes. E o mais importante: estava vazia, seca, e sem sinal algum de ser habitada, exceto por alguns morcegos inofensivos. A chama que eu havia criado se apagou repentinamente, e caí sobre os joelhos em completa exaustão. A mente ficou turva e senti que ia desmaiar, mas não podia abandonar Sadonor do lado de fora.

			Com dificuldade para achar a abertura que eu havia utilizado para adentrar a caverna, arrastei-me novamente pelos espinhos, e rumei em direção ao meu mestre. Tive que procurá-lo no escuro, tateando pela parede. Não conseguia enxergar quase nada à minha frente. Finalmente, havia encontrado Sadonor, e ele estava inconsciente, porém ainda vivo. Segurei-o pelos ombros e comecei a arrastá-lo em meio à lama e à chuva que parecia não ter fim. Mesmo com o frio congelante que estávamos, seus braços estavam quentes. Ele ardia em febre. 

			Ao chegar na pequena abertura da caverna, deitei no chão mais uma vez, dessa vez de bruços. Segurei firmemente os braços de Sadonor, e comecei a me arrastar para trás, enquanto o puxava. Assim que pude me levantar, terminei de arrastá-lo e o encostei em uma parede. Através do tato, percebi que ele ficou com a cabeça pendendo inerte, inconsciente. Tremores de febre e frio dominavam o seu corpo, e ele não parecia que resistiria muito tempo. Minhas pernas então fraquejaram novamente, e eu caí de joelhos. Nunca havia ficado tão esgotado como naquele momento. Além de estarmos encharcados, cansados, e com frio, notei também que eu estava faminto. 

			Levantei com dificuldade e fui então até a minha mochila, onde encontrei alguns pedaços de pão e carne seca. Comecei a comer para que eu pudesse recuperar um pouco de energia. Enquanto devorava a comida o mais rápido que eu podia, meus olhos começaram a se habituar à escuridão da caverna. Precisávamos nos aquecer urgente, ou não sobreviveríamos até o amanhecer. Quando terminei a refeição, comecei a reunir alguns galhos secos, que estavam espalhados pelo chão.

			Arrisquei novamente um feitiço de chamas em minhas mãos. Apenas uma pequena fagulha apareceu. Mantive a fagulha por alguns segundos, mas foi o suficiente para acender uma pequena fogueira, que de imediato passou a aquecer nossos corpos. Com a caverna iluminada, retirei o cobertor de lã que tinha em minha mochila. Estava úmido, mas cumpriria sua função. Deitei meu mestre a uma distância segura da fogueira, e usei o cobertor para proteger sua cabeça, e depois passei a examinar sua perna. A parte exposta do osso havia perfurado a região da canela. Somente um mago especialista em cura poderia corrigir aquilo utilizando somente magia. E este mago precisaria de muita energia, coisa que eu certamente não tinha. Eu estava exausto, mas precisava fazer alguma coisa. Segurei o pé de Sadonor, e apoiando a batata da perna dele em meu joelho, torci a perna de meu mestre para o lugar correto, com um tranco firme. Sadonor urrou de dor, mas havia funcionado. Consegui então alinhar a mesma em um ângulo aproximado da outra perna. Ele despertou um pouco de seu estado febril, e disse:

			— O que você está fazendo? Quer me matar?

			Apenas sorri, e me ajoelhei ao lado da perna quebrada. Com uma fina corda que eu carregava em minha mochila, e um galho que achei no fundo da caverna, fiz uma tala rústica, mas forte o suficiente para que a perna não se movimentasse. Sadonor urrava de dor durante o processo, mas não havia outro jeito.

			Ainda assim, não parecia suficiente. O osso havia voltado ao seu lugar, mas o ferimento começou a sangrar bastante. Eu precisaria usar magia, ou Sadonor não passaria desta noite. Era quase certo que eu poderia morrer curando a perna dele, pois se meu corpo usasse mais energia do que eu tinha naquele momento, a magia sugaria a minha vida. Mas precisava arriscar, não poderia deixá-lo morrer. 

			Entoando cânticos que eu praticava frequentemente em minhas aulas de cura, senti minha energia se esvair, enquanto lentamente a perna de meu mestre perdia o inchaço e a ferida causada pelo osso quebrado se fechava lentamente. Sua perna estava melhorando, porém, uma sensação que eu nunca havia sentido antes se apoderou do meu corpo. Minha vista enfraqueceu, e percebi que havia ultrapassado meus limites. Sem nada mais que eu pudesse fazer, perdi os sentidos… e minha última sensação foi a de cair no vazio, enquanto ouvia a voz de meu mestre chamar pelo meu nome.

		

	
		
			
Capítulo 2 A Grande Luz

			Quando acordei, estava deitado e enrolado na coberta de lã, que havia deixado protegendo a cabeça do meu mestre. Sentei com certa dificuldade, e à medida que meus olhos tentavam atravessar a escuridão da caverna, foquei apenas na pequena fogueira que crepitava de maneira tranquila. Um cheiro bom de carne preparada havia dominado meus sentidos. 

			Avistei Sadonor sentado em uma pedra. Ele devorava vorazmente o que parecia ser a pata de um coelho, e assim que percebeu que eu o observava, ele me fitou por alguns instantes e sorriu satisfeito. Retirou então um pedaço de carne de sua panela de viagem e me ofereceu. Prontamente, arranquei a comida de suas mãos, e devorei com vontade aquela suculenta carne, chupando a cartilagem do osso até não restar mais nada. Terminando a refeição, virei um longo gole do meu cantil de água, e olhei pela pequena abertura que era a entrada da caverna. O dia estava claro, porém ainda chovia bastante. Meu mestre me observava em silêncio e imediatamente passei a observar a perna dele.

			— Mestre… Sua perna…. Como está? — percebi que eu estava fraco e com dificuldades para falar.

			— Você fez um ótimo trabalho, Jazir — Sadonor falou, olhando e mexendo a perna ferida. Ainda estava inchada e torta, mas ao que parecia, o osso havia cicatrizado. Ele então lançou-me um olhar incisivo, e continuou falando:

			— Mas você poderia ter morrido antes de completar sua magia. Ambos poderíamos ter morrido aqui — seu tom ficou bastante sério. — Mas agradeço profundamente por ter me salvado, para que assim possamos completar nossa missão. Depois que você perdeu a consciência, lutei com cada fagulha de energia em meu corpo para manter você vivo. Mas veja só, consigo até andar. Pude até mesmo capturar este coelho, que nos ofereceu esse delicioso guisado.

			— Fiz o melhor que pude, mestre — eu disse um pouco envergonhado. — Me perdoe.

			Com um sorriso franco, Sadonor continuou:

			— Você fez um ótimo trabalho, Jazir, não se preocupe. Ainda precisarei de mais tratamento para ficar completamente curado. Provável até que tenham que quebrar minha perna novamente, para que ela fique alinhada da maneira correta... mas o importante é que posso caminhar, mesmo com dores — ele dobrava e desdobrava a perna ferida, enquanto falava. — Hoje vamos descansar, e repor nossas energias. Não podemos abandonar um abrigo tão bom como esse, que a sorte nos trouxe. Vamos nos recuperar, estamos fracos demais para lançar qualquer magia para atravessar o abismo. Mas amanhã, no primeiro raiar do sol, acharemos um jeito de contornar aquele vale onde a ponte caiu, para sairmos dessa floresta maldita.

			Feliz por poder descansar, fiquei em silêncio por alguns minutos. Sadonor andava pela caverna, mancando de maneira acentuada com sua perna ferida, parecendo testar suas forças. Escondido embaixo da mochila dele, pude notar o pacote de lã que continha o cetro. Como tínhamos o dia inteiro de descanso, resolvi não segurar mais minha curiosidade.

			— Mestre. Porque estamos indo tão ao sul? Estamos indo para a Vila do Sol Vermelho, não estamos? E este pacote embaixo da sua mochila….

			— Silêncio — meu mestre gritou em tom austero, olhando-me nos olhos.

			Fiquei calado, e por um momento vi Sadonor me encarando como se estivesse avaliando o que faria comigo. Confesso que o medo tomou conta de mim, mas após alguns instantes que pareceram uma hora, ele relaxou seu semblante. Começou então a murmurar um feitiço que reconheci ser o do silêncio, que gera uma redoma invisível ao redor do ambiente, e impede o som de se propagar para fora. Após finalizar o feitiço, ele começou a juntar algumas pedras maiores, que estavam soltas no interior da caverna, e com bastante esforço, começou a fechar a passagem que daria acesso ao local. Depois de alguns minutos, só havia a iluminação fraca que entrava pelo buraco no teto da caverna, e a chama da fogueira que crepitava baixo. Sentando novamente na pedra que ele havia adotado como assento, Sadonor tomou um pequeno gole de seu cantil, e depois usou a barba comprida para secar a boca, e então começou a dizer:

			— Tenho certeza de que você ouviu muitas coisas a respeito do que foi a “Grande Luz”. Vários boatos se espalharam pela cidade, mas certamente não deve saber o que realmente aconteceu aquele dia — ele então olhou para mim com os mesmos olhos de rapina que haviam analisado a floresta. — O que fizemos aquele dia foi uma coisa maravilhosa, e, ao mesmo tempo, uma maldição. O que irei lhe confessar agora, é um segredo que deverá guardar até que eu diga que chegou a hora de revelar, combinado?

			Assenti que sim com a cabeça, e esperei meu mestre continuar:

			— Astrololfo, você o conheceu. Meu grande amigo e o mais poderoso mago teórico da guilda. Você sabe de quem estou falando?

			— Sim, claro. Dificilmente era visto circulando por Sulan — respondi. — Ele se foi com os outros durante a Grande Luz, correto?

			— Exato — Sadonor assentiu — Aquele velho senil era completamente maluco. Desde que começou a guerra, ele ficou obcecado em criar um feitiço ou uma arma mágica que pudesse nos ajudar a vencer o Necromante. Ele era extremamente criativo, e não tinha medo de criar magias inusitadas e perigosas. Normalmente, suas criações não funcionavam muito bem, e as que funcionavam bem não costumavam ser úteis. Porém, nosso jovem rei Arpian o deixou pesquisar à vontade uma maneira de obter qualquer tipo de vantagem na guerra contra o Necromante. Creio que o rei só permitiu isso devido à idade avançada de Astrololfo, que durante anos ficou isolado no subsolo de sua própria torre, e não teria saúde para ir até o campo de batalha. Ele raramente saía de seu laboratório, eu mesmo o vi poucas vezes na biblioteca ou nas reuniões mais importantes do conselho. Mas algumas semanas atrás, ele me convocou. Parecia muito exaltado, e me comunicou que havia achado algo realmente importante, e desejava apresentar ao conselho de mestres o mais rápido possível. Astrololfo sempre gostou de um mistério, e não quis revelar naquele momento do que se tratava. Mas atendi ao seu pedido e convoquei uma reunião com o conselho da guilda naquela mesma noite. Para ser sincero, era extremamente divertido ver as apresentações de novas magias do Astrololfo. Normalmente algo explodia, e ele ficava com a cara toda chamuscada. Teve até mesmo uma vez que a barba dele pegou fogo, e tivemos que jogar a água das nossas taças para apagar.

			Sadonor riu de maneira divertida, como se estivesse revivendo o evento que acabara de descrever. E então continuou:

			— Desta vez, ele parecia sério demais. Todos no conselho ficaram curiosos quanto a nova magia que seria apresentada, tanto que, na reunião, estavam todos presentes. Com o avanço das tropas de Zambiah, todos nós tínhamos a esperança que Astrololfo nos trouxesse algum tipo de vantagem para vencer a guerra. A guerra contra o Necromante está equilibrada, mas nosso inimigo ainda tem vantagem. Precisamos virar o jogo. E de certa forma, foi o que ele conseguiu naquela noite. Ao fecharmos as portas do salão, executamos de imediato o feitiço do silêncio. Após todos estarem em seus lugares, Astrololfo olhou para os presentes e seu olhar era sério, como nunca havíamos visto. Sem delongas, ele anunciou que havia desenvolvido um feitiço que não só poderia mudar o rumo da guerra, mas mudar tudo aquilo que conhecíamos sobre magia. 

			Tomando mais um pouco de sua água, Sadonor continuou:

			— Muitos dos presentes na sala do conselho riram. Confesso que eu quase fui um deles, mas aprendi a não subestimar aquele velho mago. Após o burburinho inicial, Astrololfo começou a compartilhar seus estudos. Ao analisar a propriedade de certos tipos de pedras preciosas e minerais, ele descobriu que era possível armazenar os elementos que utilizamos nas magias, em determinados tipos de pedras, desde que elas tivessem as cores, o tamanho e formato correto. O que ele estava dizendo para nós, é que havia uma maneira de criar fontes inesgotáveis para usar em nossos feitiços.

			Sadonor então levantou-se, e foi mancando até sua mochila, de onde retirou de baixo o pacote de lã que ali estava. Sentando novamente, ele repousou o pacote em suas pernas e fixou seu olhar em meus olhos. Com um suspiro, ele continuou: 

			— Como sabemos, o limite do poder de um mago é que, a cada feitiço efetuado, a energia usada para a magia é sugada de nossos corpos. Isso faz com que nossos poderes sejam limitados. Como você também sabe, um bom mago não é aquele que executa uma magia poderosa, de forma espalhafatosa, mas sim aquele que a executa utilizando o mínimo de energia possível. Graças a descoberta de Astrololfo, seria possível retirar a energia que precisamos para executar feitiços dessas preciosas gemas, poupando assim a energia de nossos corpos.

			Sadonor então abriu o pacote, e retirou o artefato que eu havia visto de relance na estalagem. Agora, com o cetro a poucos metros de mim, pude notar que cada pedra tinha realmente uma cor, um tamanho e um formato diferente. E todas brilhavam, com uma luminosidade própria. A caverna começou a reluzir com as cores geradas pelas gemas, e a magia que eu sentia emanar daquele cetro era realmente formidável. Meu mestre então continuou sua explicação:

			— As pedras reagem com esta luminosidade, quando estão todas unidas — ele então retirou uma pedra do cetro, usando um pedaço de estopa. Todas pararam imediatamente de brilhar. — Se não estão encostadas umas nas outras, ou ligadas por algum tipo de metal, elas parecem pedras comuns — após dizer isto, Sadonor recolocou a pedra no cetro novamente, o que fez o brilho multicolorido retornar de imediato. Ele então prosseguiu:

			— Cada pedra armazena um tipo de magia da natureza, em um total de nove — ele então passou a girar lentamente o cetro em sua mão, para que eu pudesse ver todas as gemas — A pedra de cor laranja controla o poder da terra e das rochas. A pedra de cor vermelha pode controlar o fogo, até mesmo criá-lo. A pedra azul escura pode controlar o poder das águas e dos oceanos, enquanto a pedra azul clara controla os ventos e o ar. Além dos quatro elementos básicos da natureza, temos a pedra branca e a negra, que respectivamente contém poder sobre a luz e sobre a escuridão. A pedra amarela controla a fauna e exerce poder sobre as criaturas vivas, enquanto a pedra verde controla a flora e as forças da natureza. E por fim, a pedra prateada foi uma grata surpresa para o meu amigo Astrololfo, pois ele não havia planejado a criação dela de início. Ele apenas seguiu uma teoria pouco aceita no meio da magia, de que os minerais não são governados pela magia da terra, mas sim por uma magia própria, e agora ficou finalmente comprovado. Esta gema prateada tem o poder sobre os metais. Prata, ouro, aço... tudo que for metálico pode ser controlado por essa pedra prateada aqui — Sadonor fez questão de tocar a gema cinzenta com o indicador.

			Por um momento, duvidei que aquela história era verdadeira. Mas meu mestre não era um homem de brincadeiras, e o cetro emitia tanto poder, que ficou claro que ele estava dizendo a verdade. A esperança então começou a acender em meu coração, assim como a fogueira que crepitava na minha frente. Não aguentando a empolgação, passei a comemorar enquanto falava:

			— Mas isso... é maravilhoso! Podemos vencer a guerra com esse cetro! Qual o limite de poder? Podemos usar mais de uma magia ao mesmo tempo? Podemos criar terremotos, tempestades, furacões…. e por que estamos indo para o lado oposto da guerra? Devíamos agora ir para o norte e derrotar os exércitos inimigos, com energia infinita faríamos isso em segundos. Precisamos voltar para Sulan e….

			Parei de falar ao notar o semblante de Sadonor, que me olhava agora com mau-humor. Foi então que calmamente perguntei:

			— Por que você não está usando o poder das gemas? Não pode usá-las para nos ajudar a atravessar a floresta? Ou a curar a sua perna?

			— Infelizmente não, meu pupilo. Se eu pudesse usá-las, já teríamos chegado em nosso destino — Sadonor disse com tristeza no olhar. — Sim, eu poderia ter usado a pedra do vento para levar a tempestade para longe. Eu poderia ter usado a pedra da flora para que as plantas abrissem caminho para nós. Ou até mesmo a pedra da terra, para construir um túnel abaixo da floresta, onde passaríamos despercebidos… mas não posso usar o poder das gemas, não ainda.

			Vendo a minha expressão de curiosidade, meu mestre lançou um suspiro e continuou:

			— Quando Astrololfo terminou de apresentar seus estudos, a empolgação tomou conta do conselho. Aquele velho astuto conseguiu nos convencer a testar sua teoria e energizar essas pedras na mesma hora. O processo era arriscado, e exigiria a união de todos os magos do conselho. Nem todos foram a favor, eu mesmo achei arriscado e mencionei que precisávamos de estudos complementares. Fiquei preocupado também, pois tanto poder nas mãos de alguém mal-intencionado, poderia ser mais perigoso do que benéfico. O que aconteceria com as pedras após ganharmos a guerra? O que um feiticeiro ganancioso poderia fazer com tanto poder? Mas fizemos uma assembleia, e a maioria decidiu a favor de Astrololfo, para executar o experimento o mais rápido possível, naquela mesma noite. O medo e a preocupação com a guerra estava no coração de todos nós, e o que mais queremos é poder erradicar o Necromante, e seu nefasto exército de uma vez por todas. E assim, tentamos energizar as gemas, essas que você está vendo agora. Após a decisão final e a maioria tendo optado por executar o feitiço, ficamos todos confiantes... e nossa arrogância acabou sendo também nossa ruína. Astrololfo depositou as pedras, já prontas e lapidadas uma a uma, no centro da mesa cerimonial. Todos nós unimos nossas mãos e oferecemos nossa essência vital para Astrololfo. Ele então, liderando o cântico necessário para executar a magia, clamou para o universo e as estrelas, o poder necessário para conceder energia para as pedras. 

			No início, nada aconteceu. Parecia que o encantamento não havia dado certo. A força contida nas palavras de Astrololfo não despertava nenhuma manifestação nos nossos corpos. Alguns dos presentes já começavam a desconcentrar, quando simplesmente aconteceu. Como uma explosão repentina de luz, a energia começou a fluir entre nós com uma força que paralisou a todos. Em poucos segundos, parecia que estávamos em um furacão. Livros começaram a voar das prateleiras. Cadeiras vazias eram arrastadas, e tochas começaram a apagar e acender. Uma sensação de impotência apoderou-se de todos nós. As pedras começaram a drenar nossas energias, e foi tudo mais intenso do que prevíamos. Seguimos todas as recomendações e passos designados por Astrololfo, para que pudéssemos dar poder às pedras com o mínimo de esforço, mas a energia que fluía de nossos corpos era maior do que podíamos suportar. Não controlávamos aquela magia, mas ela estava nos controlando e nos usando. Um a um, vi cada mago presente ser exaurido de todas as suas forças, e depois, até mesmo seus corpos desintegravam perante nossos olhos, sendo então sugados para dentro das gemas. E não havia nada que pudéssemos fazer, estávamos todos paralisados. Não era possível quebrar aquele feitiço.

			Sadonor fez uma pausa, e a luz do fogo agora refletia-se em seus olhos marejados. Ele continuou:

			— Um a um, fomos consumidos pelas pedras. Quando Turiel, que sentava ao meu lado, emitiu seu último suspiro, senti sua mão esfarelar-se e ser tragada pelas gemas. Foi quando eu senti que meu corpo seria o próximo a ser consumido, e já aceitava a minha morte naquele momento. Então, aconteceu algo inesperado. O que todos passaram a chamar de “A Grande Luz”. Tudo ficou branco, muito branco.

			Meu mestre contemplou o vazio por um momento, e como que despertando de um transe, prosseguiu:

			— A energia que as pedras exigiam era tamanha, que elas decidiram não mais sugar nossos corpos, já não eram mais suficientes. Deixando-nos de lado, elas começaram a sugar a energia que precisavam do universo acima. Um túnel de energia se formou, entre as pedras e as estrelas. Era energia demais fluindo naquela sala, de uma maneira indescritível. Isso criou o clarão que iluminou toda Sulan. Quando finalmente acabou, percebemos a tragédia do que havia ocorrido. Estávamos com todos os dezessete mestres naquela noite. E treze dos melhores magos de Sulan pereceram.

			Sadonor parou mais uma vez para beber de seu cantil. Eu mesmo não tinha ideia de que naquele dia havia ocorrido algo tão terrível, e, ao mesmo tempo, tão incrível. Olhando para o objeto na mão do meu mestre, fiquei mais encantado com o poder daquele cetro. Agora recuperado da tristeza, meu mestre continuou seu relato:

			— Quando abri os olhos, achei que não estava mais entre os vivos. Mas as dores no meu corpo mostraram o contrário. Após me recuperar do choque, levantei e encontrei mais três outros magos ainda vivos, porém atordoados. Acredito que você saiba quem são os sobreviventes, mas é importante que eu os descreva para que você entenda nossa jornada. Jarseia, elfa especializada em magias da natureza. Rogater, o mago de batalha. E o anão Surion, até então o membro mais recente do conselho. Nós quatro estávamos exaustos, mas todos nós podíamos sentir o poder que emanava das pedras. Elas agora brilhavam como você está vendo agora. Enquanto observávamos as gemas, com uma mistura de admiração e temor, Surion foi até o centro da mesa e segurou uma das pedras, a gema vermelha. Sabendo que aquela deveria armazenar energia para magias do fogo, elemento que ele tinha afinidade, Surion criou uma pequena chama em sua mão. Nós observávamos sua reação, e o sorriso que surgiu em seu rosto demonstrou que o experimento havia funcionado. Ele usava a energia da pedra para manter a chama, e não a energia do seu corpo. Por mais que estivéssemos assustados com a morte de nossos colegas, ficamos surpresos por no final das contas a magia de Astrololfo ter funcionado, e o sacrifício dos nossos amigos não ter sido em vão. Imediatamente pedi para examinar a pedra que estava com Surion, e tentei eu mesmo fazer uma chama usando a mesma… mas nada aconteceu. Devolvi a pedra para Surion dizendo que não funcionava mais, mas este voltou a produzir uma chama a partir dela.

			Com um sorriso sarcástico, Sadonor continuou:

			— Nem Jarseia e nem Rogater conseguiram manipular a pedra do fogo, somente Surion tinha o poder sobre ela. Mesmo exaustos, usamos as nossas forças restantes e analisamos as gemas. Detectamos uma magia poderosa de proteção em volta delas. Durante o ritual, alguém entre os membros do conselho colocou um feitiço adicional, mas não conseguimos identificar quem havia feito isto. Talvez o executor dessa magia estivesse mal-intencionado, e desejava obter todo o poder para si? Talvez estivesse impedindo as gemas de cair nas mãos erradas? Não conseguimos chegar a uma conclusão sobre isso. Mas sem dúvidas, era um feitiço poderoso de ligação. Com o feitiço de ligação, a primeira pessoa a tocar em uma das gemas cria um vínculo com ela, até a sua morte. Isso torna o portador o único capaz de utilizar seus poderes. Após o portador da gema deixar de existir, a gema fica livre e a próxima pessoa ou criatura a tocá-la torna-se o portador. E somente quem dispusesse desse vínculo com a gema, poderia usar seu poder infinito. Portanto, a pedra do fogo estava atrelada a Surion, e até o momento de sua morte, somente ele poderia utilizá-la.

			Assumindo um semblante um pouco preocupado, meu mestre prosseguiu: 

			— Com a manga de minhas vestes, retirei as pedras que ainda estavam dispostas no altar, sem tocá-las. E imediatamente, escondi-as na sala secreta da Guilda dos Magos, mantendo apenas a pedra do fogo com Surion. Quando saímos da sala cerimonial da guilda, havia dezenas de guardas nos aguardando. Todos foram investigar a “Grande Luz”. Fomos escoltados até o rei Arpian, que nos aguardava ansioso em seu trono real. Ele já usava suas vestes de dormir, e fora acordado às pressas devido ao ocorrido. Ele estava mal-humorado, e exigia saber o que havia acontecido. Solicitei então uma audiência particular, e fomos para um quarto na lateral da sala do trono, onde poderíamos conversar em sigilo. Não tínhamos forças nem para criar um feitiço do silêncio, mas neste quarto havia apenas nós: os quatro sobreviventes, o rei Arpian, e dois de seus guardas pessoais da mais alta confiança. Relatamos então tudo ao rei, com todos os detalhes. E com certeza, este foi o maior erro daquela noite.

			Bebendo um longo gole no cantil, do qual eu já duvidava que era apenas água, Sadonor continuou:

			— Sem nem ao menos lamentar a morte dos nossos colegas, o rei pediu para que demonstrasse o poder das gemas. Surion imediatamente retirou a pedra vermelha de suas vestes, e passou a demonstrar feitos incríveis, usando magias relacionadas ao fogo. Surion criou pequenos dragões de fogo, que voavam e brigavam entre si, despejando chamas mortais um no outro. Depois criou uma parede de fogo, que poderia atacar fileira de inimigos, além de defender tropas. Surion manipulava o fogo de uma maneira que faria um mago comum ter desmaiado com o esforço, porém o tempo todo havia apenas um sorriso maravilhado em seu rosto. Por curiosidade, pedi a Surion que usasse a pedra para um feitiço que não estivesse relacionado ao fogo. Para a decepção do mago anão, ele nada conseguiu, pois ainda estava fatigado e a gema apenas fornecia energia para magias de fogo. Arpian, por sua vez, ficou encantado com a demonstração. Era a primeira vez que eu o via sorrir, desde que a guerra começou. Como você sabe, Arpian é muito jovem, tem apenas vinte anos. Mas havia sido bem preparado pelo seu pai, que morreu em batalha nos primeiros dois anos da guerra. Ele então perguntou se as demais gemas estavam em segurança, e se havíamos tocado nas outras. Após receber minha confirmação de que estavam em segurança e incólumes, nos dispensou para que pudéssemos nos recuperar. 

			Nesse momento, o semblante do meu mestre passou de preocupação para a mais simples tristeza.

			— No dia seguinte, enquanto eu ainda lamentava a morte dos meus colegas, Arpian convocou os quatro membros restantes da guilda, e pediu para levarmos as pedras mágicas conosco, sem tocá-las em hipótese alguma. Na sala do conselho de guerra, havia uma mesa no centro com uma bandeja, e depositamos nela as gemas para que todos os presentes pudessem ver. Havia apenas o rei, seus dois guardas de confiança, e uma nova figura. Radul, general dos exércitos de Sulan. Surion depositou a pedra do fogo que estava em sua posse, junto das demais. As gemas unidas começaram a emitir esta luz multicolorida, que você está vendo agora. Todos na sala ficaram em silêncio por vários minutos, observando as gemas e a reação dos presentes. Arpian as admirava com ganância, enquanto Radul olhava com repugnância, tanto para nós quanto para as gemas. O rei então quebrou o silêncio e pediu para eu contar para Radul o que aconteceu no dia da Grande Luz. Radul, que sempre odiou magia, e ainda mais quem a praticava, pareceu irritado ao término do relato. Imagino que para ele estava sendo difícil pensar que a guerra seria vencida por magia, e não por seus soldados no campo de batalha. Arpian elogiava o poder das pedras, formulando várias estratégias para usá-las na guerra. Foi quando Radul, de forma maliciosa, fez sua primeira pergunta: “Somente usuários de magia podem manipular as pedras?” De imediato, respondi que não saberia dizer sem efetuar testes, mas que aparentemente as gemas eram apenas a fonte, e dependia de um feiticeiro capacitado para utilizá-la. Imediatamente, o general começou a discursar que os magos não deveriam possuir tanto poder. “Depois que a guerra for vencida, os magos terão poder para usurpar o trono se assim quiserem”, insistia Radul. Depois, insistiu que seria melhor Arpian jogar as pedras no fundo de algum rio, pois eram perigosas demais. E se caíssem em mãos inimigas, seria o fim do reino. Radul impulsivamente aproximou-se das pedras enquanto proclamava seu discurso de ódio aos magos. Arpian, de imediato, gritou para que Radul ficasse onde estava. O general então, que já exibia cabelos grisalhos e diversas cicatrizes de batalha pelo corpo, pareceu irritado com a atitude do jovem rei, mas acatou suas ordens como sempre fez. Arpian então aproximou-se das gemas, passando por Radul e por todos nós. E olhando fixamente para as pedras, esticou as mãos e tomou todas para si.

			Meu mestre me encarou, e agora eu podia sentir raiva em sua voz:

			— Arpian decidiu que somente ele poderia ter acesso ao poder daquelas gemas. E que ele mesmo caminharia contra o inimigo, pois um poder como este só era digno de estar nas mãos de um rei. Eu e meus três colegas tentamos dissuadir Arpian. Imploramos para que ele reconsiderasse, pois podíamos tentar anular a magia de ligação, e que o mais sensato era ele dividir essa responsabilidade.

			Mas ele já estava cego pelo poder. Pediu para nos afastarmos, e então apontou o indicador para uma vela acessa, com a intenção de apagá-la. Nada aconteceu, pois conforme eu suspeitava, as gemas eram inúteis se o usuário não soubesse manipular magia. Frustrado, ele decidiu que iríamos sim tentar reverter a magia de ligação, mas para retirar o vínculo da pedra do fogo de Surion. E ordenou que a partir daquele momento, Jarseia seria sua tutora em magia, para que ele aprendesse a manipular as gemas e assim vencer a guerra.

			Sadonor fez mais uma pausa para beber do cantil. Desta vez, decidi acompanhá-lo com o meu próprio. Ele então prosseguiu: 

			— Arpian ordenou aos armeiros que criassem um artefato, no qual ele poderia manter as pedras unidas, e assim ele teria fácil acesso a elas. E este artefato seria o símbolo de seu poder a partir daquele momento. Foi então que forjaram este cetro que está em minhas mãos, e as pedras foram incrustadas uma a uma. O rei permitiu que a gema vermelha do fogo ficasse com Surion, até que pudéssemos quebrar o feitiço de ligação, para que assim somente o rei tivesse posse de todas elas. Arpian a desejava qualquer custo.

			Sadonor então pediu licença e levantou-se com dificuldade, e foi até um dos cantos da caverna para urinar. Enquanto ele se aliviava, observei o cetro que havia ficado disposto na rocha que ele usava de banco, e percebi que não havia nenhuma gema faltando. A pedra vermelha do fogo estava lá. Assim que meu mestre retornou, ele prosseguiu:

			— Durante a semana seguinte, enquanto o cetro era forjado, Arpian ficava o tempo todo em seu jardim particular, tentando utilizar o poder das gemas. Mesmo ele não sendo versado em magia, Jarseia ensinava os princípios básicos para que ele pudesse tentar extrair algum poder. Ela sem dúvida era a feiticeira favorita do rei, e todos notavam o interesse do monarca na bela elfa. Mesmo tendo casado com a filha do regente de Nox assim que atingiram a maioridade, ele não parecia apreciar a aparência da esposa, e eram vistos juntos somente em eventos sociais. Como você sabe, esses casamentos reais são sempre arranjados, por motivos políticos e de influência. Mas voltando ao que importa, Arpian é jovem e orgulhoso, e reis jovens são impacientes. Apesar de ser um excelente espadachim e ter muita força de vontade, ele não possuía o mínimo talento para as artes mágicas. Até onde eu sei, a única coisa que Arpian havia conseguido com as gemas foi acalmar um dos cachorros de caça, que não se dava muito bem com ele, usando o poder da gema da fauna. Jarseia se esforçava bastante para ensiná-lo, mas todos sabíamos que seria em vão. Para mim ficou claro que nas mãos de Arpian as pedras jamais seriam bem utilizadas. E isso significava que as mortes dos meus colegas do conselho seriam em vão. O rei jamais aprenderia o suficiente para usar todo o potencial das gemas, e caso ele caísse em batalha para provar seu valor e enaltecer seu ego, o inimigo poderia ter a posse de todas as pedras, com essa ideia estúpida dele de criar o cetro. Estaríamos condenados, e algo precisava ser feito.

			As coisas começaram a ficar claras para mim. O motivo de tanto sigilo, e o porquê saímos correndo no meio da noite. 

			— Você roubou o cetro do rei, mestre? — perguntei, olhando em seus olhos.

			Sadonor sempre foi muito bom comigo, porém um tanto enérgico. Pela primeira vez, percebi sentimentos em seu rosto que eu imaginava ausente. Vi um rosto pedindo perdão.

			— Sim, meu amigo. Infelizmente não tive escolha — ele respondeu.

			Fiquei indignado nesta hora. Jamais imaginei Sadonor traindo o reino desta maneira. Sem hesitar, comecei a questioná-lo:

			— Mas, por que estamos rumando para o sul? Não seria menos ruim isto estar nas mãos de nosso rei, para que ele pudesse continuar seu treinamento? 

			Meu mestre ficou em silêncio, e percebi que ele estava preocupado. Vendo sua inquietude, comecei a deduzir por mim mesmo o que havia ocorrido. Meu mestre sempre foi fiel ao reino. Não só era líder da Guilda dos Magos, mas também foi conselheiro e amigo do pai de Arpian, rei Aurithan. Por algum motivo ele havia roubado o rei, e me colocado em uma situação de cumplicidade, sem meu consentimento. Aquilo me deixou desnorteado, e acabei dizendo de maneira mais ríspida do que havia desejado:

			— Mestre, não estamos em nenhuma missão secreta em nome do rei. Somos fugitivos, é isso? Você me tornou um traidor? Um ladrão? Como pôde?

			— O meu compromisso é com Zaraot e seu povo — rebateu Sadonor — Isso é mais importante que os devaneios de um rei louco. Peço que me deixe terminar e você entenderá minhas motivações. 

			Vendo que eu estava atento a suas palavras, Sadonor voltou ao seu tom mais calmo e continuou:

			— Eu, Surion e Rogater começamos a trabalhar em uma maneira de quebrar o feitiço de ligação, que permitiria que o rei se apossasse da pedra do fogo. Estávamos sempre acompanhados de guardas designados pelo rei, isso quando o próprio Arpian não passava horas nos observando atentamente, sem dizer uma única palavra. Já havia murmurinhos entre os guardas de que o rei perderia a paciência em breve, e mandaria executar Surion para desfazer o feitiço de ligação, e obter a pedra vermelha. Portanto, enquanto trabalhávamos na tentativa de quebrar o feitiço, também nos comunicávamos nos poucos momentos em que ficávamos a sós. Era claro para Rogater e Surion que as gemas não deveriam pertencer ao rei, mas sim a magos capacitados. Pensamos em dezenas de maneiras de sairmos daquela situação. Confesso que algumas ideias foram extremas e tentadoras. Rogater insistia em envenenar o chá de Arpian, e por ainda não possuir descendentes diretos, o reino seria governado por um regente. Alguém mais velho e sábio, que daria ouvidos à razão. Poderíamos manipular este regente para que as pedras não fossem usadas de maneira leviana. Mas a notícia da morte do rei também significaria uma baixa na moral dos nossos guardas, que enfrentam as hordas do Necromante em Nox, ao norte de Sulan. E Arpian é filho de um inestimável amigo que infelizmente não está mais entre nós. O rei Aurithan foi quem incluiu os magos em seu reinado, e permitiu a criação da guilda. Como você sabe, antes éramos caçados e temidos. Aurithan também permitiu que a sede da guilda fosse instalada em Sulan, sendo totalmente financiada por ele. Ele transformou magos maltrapilhos e temidos em grandes heróis. Eu não poderia assassinar seu único herdeiro, depois de tudo que ele havia feito em nosso benefício. Também acho que eu não poderia matar ninguém de forma covarde e indefesa, mesmo para benefício de todos. Então convenci Surion e Rogater a me ajudar a roubar o cetro, e fugir com ele.

			— Como você conseguiu pegar o cetro do rei? — perguntei de imediato. — Devia estar muito bem guardado. E por que Rogater e Surion não estão conosco? 

			— Tomar o cetro foi a parte mais fácil. Ele estava conosco o tempo todo, para examinarmos as pedras. Bastou um feitiço ilusório e os guardas passaram a vigiar atentamente um castiçal velho que estava na mesa, pensando ser o cetro. Enquanto o verdadeiro cetro tomou a forma de um simples castiçal. Fiquei na dúvida se entregava a pedra do fogo para Surion, já que ele mesmo poderia usá-la, mas isto colocaria sua vida em risco, e Sulan não poderia ficar desprovida de todos os mestres. Resolvi então pegar todas as gemas, para que eu pudesse quebrar o feitiço de ligação longe de Arpian. O mais complicado para os nossos planos foi despistar os guardas, para que eu pudesse encontrar você, meu mais fiel e leal discípulo. Se Rogater e Surion viessem comigo, Sulan teria apenas Jarseia como maga experiente na guilda, o que deixaria nosso reino enfraquecido. E pela importância e posição que eu tenho dentro de Sulan, conseguir um perdão do rei após fazer o que pretendo, talvez seja mais fácil.

			— E o que pretende fazer exatamente, mestre?

			— Aqui próximo, após o abismo que não conseguimos atravessar, existe uma poderosa feiticeira, que acredito ser a única capaz de anular esta magia de ligação. Ela se apresenta apenas como uma simples herbolária, mas também é especialista em desfazer maldições e feitiços poderosos. Se ela não for capaz dessa tarefa, ninguém será. E assim que ela conseguir quebrar o feitiço, voltaremos para Sulan na surdina. Você distribuirá as gemas entre os magos mais capacitados e iremos ao norte, em direção à batalha. Venceremos a guerra e Arpian nada poderá fazer conosco, além de nos tratar como heróis, como o resto do reino fará. Podemos até mesmo destruir as gemas após vencer Zambiah. O que acha, filho?

			Pensei por um instante, e então disse com o coração aberto:

			— Mestre, sempre serei leal ao senhor. Mas também jurei lealdade ao rei. Você me envolveu às cegas nesta missão, sem se preocupar se eu concordaria ou não. Você pode ter colocado minha cabeça a prêmio junto com a sua.

			— Não se preocupe, Jazir. Você pode alegar que deturpei sua mente se quiser, eu assumirei esta versão até na forca.

			Pensei por um momento, e assenti com a cabeça. 

			— Vamos seguir com o seu plano, mestre. Nós, os usuários de magia, vamos vencer a guerra.
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